
 [image: cover.jpg] 


	
		
		[image: portars14.jpg]

		

	


	
		
			 

			 

			Editados por HARLEQUIN IBÉRICA, S.A.

			Núñez de Balboa, 56

   28001 Madrid

    

			© 2007 Robyn Carr. Todos os direitos reservados.

			UM LUGAR PARA SONHAR, Nº 14 - Julho 2012

			Título original: Virgin River

			Publicada originalmente por Mira Books, Ontario, Canadá.

			Publicada em português em 2010

			 

			Todos os direitos, incluindo os de reprodução total ou parcial, são reservados. Esta edição foi publicada com a autorização de Harlequin Enterprises II BV.

			Todas as personagens deste livro são fictícias. Qualquer semelhança com alguma pessoa, viva ou morta, é pura coincidência.

			™ ® Harlequin, logotipo Harlequin e Romantic Stars são marcas registadas por Harlequin Enterprises II BV.

			® e ™ São marcas registadas pela Harlequin Enterprises Limited e suas filiais, utilizadas com licença. As marcas que têm ® estão registadas na Oficina Española de Patentes y Marcas e noutros países.

			 

			I.S.B.N.: 978-84-687-0588-0

			Editor responsável: Luis Pugni

						Imagens de capa:

			Mulher: SOCRATES/DREAMSTIME.COM

			Paisagem: ANISZEWSKI/DREAMSTIME.COM

 

			Conversión ebook: MT Color & Diseño

			www.mtcolor.es

		

	


	
		
			Um

			 

			Mel apurou o olhar através da chuva e da escuridão que envolviam a estrada estreita e serpenteante por onde conduzia e perguntou-se, não pela primeira vez, se estaria louca. Naquele momento, sentiu uma pancada. Um dos pneus traseiros do BMW acabava de patinar na estrada e de entrar na sarjeta. O carro parou bruscamente. Mel acelerou e ouviu os pneus a rodarem, mas o carro recusava-se a mexer-se.

			Estava perdida, foi o que pensou.

			Acendeu a luz interior do carro e olhou para o telemóvel. Ficara sem rede há uma hora, assim que deixara a auto-estrada para se dirigir para as montanhas. De facto, estava a ter uma conversa animada com a sua irmã quando a inclinação das montanhas e a altura das árvores a tinham deixado sem rede.

			– Não posso acreditar que estejas a fazer uma coisa assim – dissera-lhe Joey. – Achava que tinhas recuperado a sensatez. Esta não és tu, Mel. Tu não estás habituada a viver numa vila tão pequena.

			– Receio que vou ter de me habituar. Aceitei o emprego e vendi tudo para não sentir a tentação de voltar.

			– E não podias ter-te limitado a pedir uma licença? Também podias ter ido para uma clínica privada mais pequena.

			– Preciso de mudar completamente – fora a resposta de Mel. – Não quero voltar a saber nada de hospitais de cidades grandes. Não sei se estou certa, mas suponho que aqui, no meio do bosque, não terei de ver muitas crianças que nascem viciadas em crack por causa do vício das suas mães. A mulher com quem falei disse-me que Virgin River é uma vila tranquila e segura.

			– E fica no meio do bosque, a milhares de quilómetros de qualquer Starbucks, e certamente pagar-te-ão com ovos e pezinhos de porco.

			– E nenhum dos meus pacientes virá algemado e vigiado por um polícia – pôs-se a rir. – Pezinhos de porco? Joey, vou passar por outra zona rodeada de árvores. É possível que perca...

			– Espera, Mel, vais arrepender-te. Isso tudo é uma loucura...

			Naquele momento, felizmente, caiu a comunicação. Mas Joey tinha razão, com cada quilómetro que percorria aumentavam as dúvidas que tinha sobre si mesma e a sua decisão de fugir para o campo.

			E com cada curva apertava-se mais a estrada e aumentava a força com que caía a chuva. Eram apenas seis horas da tarde, mas estava muito escuro. As árvores eram tão densas e altas que não deixavam entrar um raio de luz. Como é claro, não havia luz alguma em quilómetros à volta. Segundo a morada que lhe tinham dado, a casa onde deveria encontrar-se com o seu novo chefe não ficava longe, mas não se atrevia a sair do carro para continuar a pé. Poderia perder-se no bosque.

			De modo que tirou as fotografias da sua mala, numa tentativa de recordar as razões pelas quais tinha aceitado aquele emprego. Eram fotografias de uma vila pequena, com casas com alpendre dianteiro, uma escola antiga, uma igreja, campainhas, rododendros e macieiras em flor. Contava também com um café e uma biblioteca. Além disso, tinha a fotografia de uma cabana de madeira acolhedora que seria sua durante o ano que durasse o contrato.

			A vila ficava por trás de um bosque impressionante de sequóias que se estendia durante centenas de quilómetros sobre as cordilheiras de Trinity e Shasta. O rio Virgin, que dava o nome à vila, era um rio largo, longo e profundo, e nas suas águas abundavam esturjões, salmões e trutas. Mel tinha encontrado na Internet fotografias daquele canto e convencera-se de que não havia um lugar mais bonito no mundo. Como é claro, naquele momento só via lama, chuva e escuridão.

			Decidida a abandonar Los Angeles, tinha levado o seu currículo até ao gabinete das enfermeiras e uma das supervisoras apresentara-lhe a oferta de Virgin River. O médico da vila, dissera-lhe, estava a envelhecer e precisava de ajuda. Uma mulher de lá, Hope McCrea, oferecia casa e o primeiro ano de salário. O condado encarregava-se de pagar um ano de seguro médico à enfermeira, que também devia fazer de parteira.

			– Enviei um fax à senhora McCrea com o seu currículo e a carta de recomendação – dissera-lhe, – e quer oferecer-lhe o trabalho. Mas talvez devesse ir lá antes para conhecer a vila.

			Mel anotara o telefone da senhora McCrea e telefonara na mesma noite. Virgin River era muito mais pequena do que ela pretendera ao princípio, mas, depois de uma conversa de, pelo menos, uma hora, decidira abandonar Los Angeles. Tudo isso tinha acontecido duas semanas antes.

			O que não sabiam no hospital, nem em Virgin River era que Mel estava desesperada por sair de Los Angeles. Andava há meses a sonhar com uma nova vida, uma vida tranquila e sem sobressaltos. Não conseguia recordar a última vez que dormira tranquilamente durante uma noite inteira. Os perigos da cidade grande tinham começado a consumi-la. Bastava-lhe ir ao banco ou à mercearia para que a ansiedade a dominasse. O perigo parecia estar à espreita em todo o lado. O seu trabalho no hospital do condado e no centro de traumatologia obrigava-a a tratar das vítimas de muitos crimes, para não falar dos próprios criminosos. Tudo isso perturbara o seu espírito. E não tinha nada a ver com a solidão da sua cama.

			Os seus amigos diziam-lhe que não cedesse ao impulso de fugir para um lugar desconhecido, mas, nos últimos nove meses, Mel andara a fazer terapia de grupo, fora a uma psicóloga e visitara mais igrejas do que nos últimos dez anos da sua vida, e nada disso a ajudara. A única coisa que lhe proporcionava alguma paz mental era fantasiar com a possibilidade de se refugiar num lugar onde as pessoas não tivessem de trancar as portas de casa e a única coisa que devesse recear fossem as ervas daninhas do jardim. Por isso, Virgin River tinha-lhe parecido um verdadeiro paraíso. Mas, naquele momento, sentada no seu carro a contemplar as fotografias, compreendeu como fora ridícula. A senhora McCrea tinha-lhe recomendado que trouxesse somente roupa resistente, como calças de ganga e botas. E, sim, trazia botas na mala, e calças de ganga, mas todas de marca e na moda. Depois de ter andado a poupar durante anos para poder pagar a universidade e o curso de pós-graduação, assim que tinha conseguido um emprego pelo qual lhe pagavam um bom salário tinha descoberto que gostava de coisas bonitas. Podia trabalhar rodeada de miséria, mas, quando saía do trabalho, queria sentir-se atraente.

			Embora não achasse que os peixes ou os veados fossem deixar-se impressionar pelo seu aspecto.

			Durante a última meia hora, só se tinha cruzado com uma carrinha antiga. A senhora McCrea não a tinha advertido do perigo daquelas estradas, cheias de curvas e encostas, tão estreitas em alguns lugares que era quase impossível cruzarem-se dois carros.

			E ali continuava, perdida no meio de um bosque. Com um suspiro, deu meia volta e tirou o seu casaco de uma das caixas que trazia no banco de trás. Esperava que a senhora McCrea tivesse de passar por aquela estrada para ir ou vir da casa onde iam encontrar-se, porque, de outro modo, era provável que acabasse por dormir no carro. Ainda lhe restavam duas maçãs, biscoitos e um pouco de queijo. Mas a Coca-Cola já tinha acabado e, no dia seguinte de manhã, a falta de cafeína traduzir-se-ia numa dor de cabeça.

			Desligou o motor, mas deixou as luzes acesas, caso aparecesse alguém na estrada. Caso não a salvassem, acabaria por ficar sem bateria. Recostou-se e fechou os olhos. Um rosto muito familiar apareceu na sua mente: Mark. Às vezes, a necessidade de voltar a vê-lo, de ter uma conversa com ele, era assustadora. Para além de tristeza, sentia a falta dele. Sentia falta de ter um companheiro de quem depender, a quem esperar, com quem acordar na cama.

			Mark dissera-lhe uma vez que a sua relação era para sempre. E «para sempre» tinha durado quatro anos. Ela tinha apenas trinta e dois anos e ficaria sozinha o resto da sua vida. Mark estava morto. E ela estava morta por dentro.

			Uma pancada firme na janela do carro fê-la abrir os olhos. Não sabia se adormecera ou se estava apenas a pensar. Viu o feixe de luz da lanterna com que tinham batido na janela e reparou no idoso que a segurava. O seu sobrolho era tão pronunciado que, por um momento, Mel pensou que o fim que durante tanto tempo receara estava prestes a produzir-se.

			– Menina – disse-lhe o idoso. – Menina, ficou presa na lama.

			Mel desceu a janela e sentiu a neblina a humedecer o seu rosto.

			– Sim, eu sei.

			– Essa porcaria de carro não vai servir-lhe de muito nesta zona.

			Essa porcaria de carro! Era um BMW descapotável, um dos caprichos que se permitira para tentar apagar a dor da solidão.

			– Bom, na verdade ninguém me avisou, mas obrigada pelo conselho.

			O cabelo branco do idoso colava-se à cabeça e as gotas de chuva deslizavam pelo seu nariz enorme.

			– Agarre-se bem, vou prender o seu carro a uma corrente e tiro-a daí. Ia para a casa de McCrea?

			Ena, era exactamente o que queria, um lugar onde toda a gente se conhecesse! Queria dizer-lhe que não lhe arranhasse o pára-choques, mas quase não foi capaz de balbuciar um «sim».

			– Não fica muito longe. Quando a tirar daí, pode seguir-me até lá.

			– Obrigada.

			Pelo menos, ia dormir numa cama. E se a senhora McCrea tivesse bom coração, também poderia comer e beber alguma coisa. Começou a imaginar o fogo da lareira e o som da chuva contra as janelas, enquanto ela se afundava numa cama macia, com lençóis de linho e mantas, sentindo-se segura, a salvo.

			Entre chiados e puxões, o carro saiu da sarjeta. O idoso puxou-o durante vários metros para o deixar completamente a salvo na estrada, saiu da carrinha para desprender a corrente e fez-lhe sinal, indicando-lhe que o seguisse. Ali não havia discussão possível.

			Ao fim de cinco minutos, Mel viu que a carrinha ligava o pisca-pisca e virava à direita. O caminho da casa estava cheio de buracos, porém, felizmente, não demorou a abrir-se uma clareira. A carrinha virou na clareira para partir e deixou Mel diante de... uma cabana que parecia prestes a cair!

			Aquela não era a casinha adorável que tinha imaginado. Tinha alpendre, sim, mas metade estava praticamente destruída. O vento, a chuva e os anos tinham escurecido as portadas. Não havia luz no interior, nem no exterior da casa. E não havia nenhum fumo acolhedor a sair da chaminé.

			Mel tocou a buzina, saiu do carro, agarrou nas fotografias e colocou o casaco de lã por cima da cabeça. Correu para a carrinha e, quando o idoso desceu a janela, perguntou-lhe:

			– Tem a certeza de que esta é a casa da senhora McCrea?

			– Sim.

			Mel mostrou-lhe então a fotografia de uma bonita casa com cadeiras de baloiço no alpendre e vasos de barro cheios de flores.

			– Hum… Essa fotografia deve ter muitos anos.

			– Não foi o que me disseram. A senhora McCrea disse-me que poderia ficar a viver na casa durante um ano. Supõe-se que tenho de ajudar o médico da vila. Mas como é possível que isto...?

			– Não sabia que o médico precisava de ajuda. Não foi ele que a contratou, pois não?

			– Não. Disseram-me que estava demasiado idoso para satisfazer as exigências da vila e que precisavam de outro médico, mas que eu poderia prestar alguma ajuda até então.

			– A fazer o quê?

			– Sou enfermeira de prática clínica avançada. E também parteira.

			Aquilo pareceu diverti-lo.

			– A sério?

			– Conhece o médico? – perguntou Mel.

			– Aqui, toda a gente se conhece. Mas acho que devia ter vindo aqui e falado com o médico antes de tomar uma decisão como essa.

			– Sim, também me parece – disse Mel. – Deixe-me ir buscar a minha mala para lhe dar algum dinheiro por me ter tirado da... – mas o seu interlocutor já estava a recusá-lo com um gesto.

			– Não quero que me dê dinheiro. As pessoas daqui não cobram por ajudarem os seus vizinhos. Portanto – disse, com humor, arqueando um sobrolho, – parece que ficaram consigo. Esta casa está vazia há anos – desatou a rir-se.

			Naquele momento, viram os faróis de um veículo que acabava de chegar ao caminho da casa. Quando chegou onde estavam, o idoso disse:

			– Ali está McCrea. Boa sorte! – e soltou uma gargalhada antes de partir.

			Mel guardou a fotografia debaixo do casaco e permaneceu à chuva, ao lado do seu carro, enquanto a recém-chegada estacionava. Poderia ter-se aproximado do alpendre para se proteger da chuva, mas não lhe parecia suficientemente seguro.

			O carro, embora bem cuidado, era um modelo antigo. A condutora iluminou a casa com os faróis e deixou-os acesos enquanto abria a porta. Do todo-o-terreno saiu uma idosa de cabelo branco, com uns óculos de aros pretos excessivamente grandes para o seu rosto. Usava umas botas de borracha e um impermeável, e devia medir um metro e cinquenta. Atirou um cigarro ao chão e aproximou-se de Mel com um sorriso enorme.

			– Bem-vinda! – cumprimentou-a com uma voz rouca que Mel reconheceu imediatamente.

			Era a mulher com quem tinha falado ao telefone.

			– Bem-vinda? – repetiu. Tirou a fotografia do bolso do casaco e mostrou-a à mulher. – Isto não se parece nada com o que aparece na fotografia!

			Sem se alterar, a mulher respondeu:

			– Sim, a casa poderia estar um pouco mais arranjada. Pretendia ter vindo ontem para a limpar, mas não tive tempo.

			– Um pouco mais arranjada? Senhora McCrea, esta casa está a cair. Disse-me que era um lugar adorável! Disse-me que era linda!

			– Meu Deus! – foi a resposta da senhora McCrea. – Não me disseram que era tão melodramática.

			– E também não me disseram que ia enganar-me.

			– Bom, bom, esta conversa não vai levar-nos a lado nenhum. Quer continuar à chuva ou prefere que entremos para ver o que encontramos?

			– Francamente, neste momento preferia partir daqui, mas não creio que possa chegar muito longe sem um carro com tracção às quatro rodas, uma coisa que, na verdade, também poderia ter mencionado.

			Sem fazer nenhum comentário, a senhora McCrea subiu os três degraus da entrada e chegou ao alpendre. Para abrir a porta da cabana, não utilizou a chave, mas empurrou-a com o ombro.

			– A madeira inchou com a humidade – disse-lhe e desapareceu no interior.

			Mel seguiu-a, mas não subiu o alpendre com a mesma segurança e olhou para os degraus, hesitante. Quando acabava de chegar à porta, acendeu-se uma luz no interior. Ao resplendor ténue seguiu-se uma nuvem de pó, levantada pela senhora McCrea ao sacudir uma toalha. Mel recuou novamente até ao alpendre, com um ataque de tosse. Quando recuperou, respirou fundo e aventurou-se novamente no interior da cabana.

			A senhora McCrea parecia estar muito ocupada a tentar pôr ordem na casa. Dedicou-se a descer as cadeiras de cima da mesa, a limpar o pó dos abajures dos candeeiros e a endireitar os livros nas estantes. Mel obrigou-se a olhar à sua volta, embora fosse apenas para saber até que ponto aquele lugar conseguia ser sórdido, pois não tinha nenhuma intenção de ficar. Havia um sofá estofado com um desenho floral gasto, uma poltrona a condizer e um tapete. Uma arca antiga fazia de mesa de apoio e à estante, feita de tijolos e tábuas de madeira, faltavam algumas tábuas. Alguns metros mais à frente e dividida por uma bancada ficava a cozinha, minúscula, na verdade, e que não deviam ter limpo desde a última vez que alguém tinha cozinhado lá, presumivelmente há anos.

			A porta do frigorífico estava aberta, tal como as da maioria dos armários. O lava-loiça estava cheio de chávenas e pratos, e os que estavam nos armários tinham tal camada de pó em cima que seria impossível utilizá-los.

			– Desculpe, mas isto parece-me inaceitável – disse Mel.

			– Sim, bom, está um pouco suja, mas é só isso.

			– E há um ninho no forno! – exclamou Mel, completamente atónita.

			A senhora McCrea entrou na cozinha com as botas cheias de lama, abriu a porta do forno e tirou o ninho. Dirigiu-se depois para a porta e deixou-o no jardim. Enquanto se virava para Mel, pôs os óculos.

			– Acabaram-se os ninhos de pássaros – disse, num tom que sugeria que estava a perder a paciência.

			– Ouça, estive prestes a não chegar aqui. O idoso da carrinha teve de me tirar o carro da lama. Não posso ficar aqui, senhora McCrea. Além disso, estou faminta – riu-se com ironia. – Disse-me que teria uma casa pronta para mim, portanto, assumi que se trataria de uma casa limpa e com comida suficiente para passar alguns dias, até que pudesse fazer as minhas próprias compras. Mas isto é...

			– Você assinou um contrato – assinalou a senhora McCrea.

			– E a senhora também, e não acho que alguém estivesse disposto a aceitar estas condições.

			– Pelo menos, não tem goteiras, isso já é um bom sinal.

			– Não suficientemente bom, receio.

			– Supunha-se que Cheryl Creighton teria vindo limpar a casa, mas não parou de apresentar desculpas, acho que esteve a beber. Tenho roupa de cama na carrinha e posso levá-la a jantar. De certeza que a casa terá melhor aspecto amanhã de manhã.

			– Não há outro lugar onde possa passar a noite? Uma hospedaria? Uma pensão?

			– Uma hospedaria? – perguntou, rindo-se. – Isto parece-lhe um lugar turístico? A auto-estrada fica a mais de uma hora e esta chuva não é normal. Tenho uma casa enorme, mas não há espaço para nada, está completamente a abarrotar. Quando morrer, de certeza que a queimarão. Mas podia arranjar-lhe espaço no sofá...

			– Mas tem de haver alguma coisa...

			– O que temos mais perto daqui é a casa de Jo Ellen. Por cima da garagem, tem um quarto de hóspedes que está bastante bom. Mas não creio que queira ficar lá. O marido dela é um porco. Mais de uma mulher de Virgin River já teve de lhe dar uma bofetada.

			Oh, meu Deus, aquilo estava cada vez pior!

			– Digo-lhe o que vamos fazer. Vou ligar a caldeira, o frigorífico e o aquecimento, e depois vamos procurar um jantar quente.

			– No café que aparece na fotografia?

			– Esse café fechou há três anos.

			– Mas enviou-me uma fotografia, como se quisesse dizer-me que este era o lugar onde poderia almoçar durante este ano.

			– Tudo isso são detalhes. O que tem de fazer agora é entrar na minha carrinha. Eu não demoro.

			Ignorando Mel, aproximou-se do frigorífico e ligou-o. A luz acendeu-se, regulou a temperatura e fechou a porta. O frigorífico começou a fazer um ruído que não augurava nada de bom.

			Mel, como lhe tinham ordenado, dirigiu-se para a carrinha. Mas a porta ficava tão longe do chão que teve de se agarrar à pega para conseguir entrar. De qualquer forma, sentia-se muito melhor ali do que no interior da casa, onde a sua anfitriã estaria a ligar a caldeira. Por um momento, ocorreu-lhe, que se a caldeira explodisse e destruísse a cabana, poderiam dar por terminado o seu contrato.

			Uma vez sentada na carrinha, olhou por cima do ombro e viu que o banco de trás estava cheio de almofadas, mantas e caixas. Provisões para a casa em ruínas, deduziu. Enfim, se não encontrasse outro lugar, poderia sempre dormir no seu carro. Com todas aquelas mantas, pelo menos, não morreria congelada. E assim que amanhecesse...

			Passaram vários minutos, até que a senhora McCrea saiu da casa e fechou a porta. Sem a trancar. Impressionou Mel a agilidade com que entrou no todo-o-terreno. Pôs um pé no estribo, agarrou-se à pega com uma mão e ao braço do banco com a outra, e sentou-se de um só movimento. Para conseguir chegar aos pedais, tinha uma almofada no banco. Sem dizer uma palavra, ligou o carro e recuou pelo caminho de entrada da casa até chegar à estrada.

			– Quando falámos há algumas semanas, disse-me que era uma mulher bastante dura – recordou-lhe a senhora McCrea.

			– E sou. Estive a cargo da ala feminina de um hospital com três mil camas durante dois anos. Tínhamos os casos mais difíceis, pacientes sem remédio, e fiz um trabalho muito bom. Antes disso, estive a trabalhar durante anos no serviço de urgências de um hospital do centro de Los Angeles, um lugar muito difícil para qualquer um. Mas, quando falava de dureza, referia-me à minha experiência médica, não a que estivesse disposta a viver como uma pioneira.

			– Meu Deus, já está outra vez! De certeza que mudará de humor assim que comer alguma coisa.

			– Assim espero – respondeu Mel.

			Mas continuava a dizer para si que não podia ficar ali. Era uma loucura.

			Não falaram durante o trajecto. Mel não tinha muito para dizer e, além disso, estava fascinada com a facilidade e velocidade com que a senhora McCrea conduzia aquele todo-o-terreno com chuva.

			Ela pensava que Virgin River seria um lugar onde mitigar a dor, a solidão e o medo. Que seria um remédio contra o stress que lhe causavam os seus pacientes. Quando tinha visto as fotografias daquela vila, fora-lhe impossível não imaginar um lugar acolhedor e amável onde as pessoas precisavam dos seus serviços. Imaginara-se a florescer graças aos seus pacientes saudáveis do campo. Para não falar de como lhe parecia tentador fugir da poluição e do trânsito, e regressar à natureza, à beleza dos bosques.

			A possibilidade de ajudar a dar à luz as mulheres de Virgin River fora o argumento definitivo para a convencer. Gostava de trabalhar como enfermeira, mas a sua verdadeira vocação era a de parteira.

			Joey era a única família que tinha. A sua irmã queria que se mudasse para Colorado Springs para que ficasse perto dela, de Bill, o seu marido, e dos seus três filhos. Mas Mel não queria trocar uma cidade por outra, embora Colorado Springs fosse consideravelmente mais pequena do que Los Angeles. No entanto, depois daquela desilusão e na ausência de uma ideia melhor, ver-se-ia obrigada a procurar trabalho ali.

			Quando atravessaram o que parecia ser uma vila, Mel voltou a esboçar uma careta.

			– Isto é a vila? Porque não era assim nas fotografias que me enviou.

			– Virgin River. Embora pareça muito mais bonita à luz do dia, isso é indubitável. Bolas, não pára de chover! Em Março, faz sempre um tempo terrível. Aquela é a casa do médico, onde consulta os seus pacientes. E também faz muitas visitas ao domicílio. Aquilo é a biblioteca – assinalou outra casa. – Abre às quartas-feiras.

			Passaram diante da igreja, que, embora estivesse fechada, pelo menos, era como aparecia nas fotografias. Havia também um supermercado, muito mais antigo do que nas fotografias. O proprietário acabava de o fechar. Havia mais uma dúzia de casas, todas minúsculas e muito velhas.

			– Onde fica a escola? – perguntou Mel.

			– Que escola?

			– A que aparecia na fotografia que enviou.

			– Hum... Não consigo imaginar de onde tirou isso. Não temos escola, ainda.

			– Meu Deus… – gemeu Mel.

			A rua era larga, mas estava escura e vazia. A senhora McCrea devia ter guardado fotografias de álbuns de décadas atrás. Ou, se calhar, tinha enviado fotografias de outra vila.

			A senhora McCrea estacionou diante do que parecia uma cabana enorme situada à frente da casa do médico. O letreiro de néon e o cartaz a dizer «fechado» evidenciavam que se tratava de uma taberna ou de um café.

			– Vamos – disse a Mel. – Vamos ver se melhora o humor com o estômago cheio.

			– Obrigada – respondeu Mel, tentando ser educada.

			Estava faminta e não queria que a má cara lhe custasse o jantar, embora não tivesse nenhuma esperança de conseguir colocar alguma coisa quente no estômago. Olhou para o relógio. Eram sete horas em ponto.

			A senhora McCrea sacudiu o impermeável no alpendre antes de entrar, mas Mel não tinha nenhum impermeável. Também não usava guarda-chuva e o seu casaco cheirava a ovelha molhada.

			Uma vez no interior, ficou surpreendida. A cabana estava tenuemente iluminada e havia uma lareira acesa num canto. O chão de madeira resplandecia de limpo e cheirava bem. Ao longo do balcão, por cima das prateleiras onde se amontoavam as garrafas, havia um peixe enorme dissecado. Noutra das paredes, uma pele de urso tão grande que ocupava quase metade do espaço e por cima da porta estavam penduradas as hastes de um veado. Seria um refúgio de caçadores? Embora houvesse uma dúzia de mesas, só havia um cliente no bar. Casualmente, era o idoso que a tinha tirado da lama.

			Atrás do balcão e vestido com uma camisa aos quadrados, um homem alto estava a limpar um copo com um pano de cozinha. Parecia rondar os quarenta anos. Ao vê-las a entrar, arqueou os sobrolhos e curvou os lábios num sorriso.

			– Sente-se aqui – ordenou a senhora McCrea a Mel, assinalando uma mesa que ficava ao lado da lareira. – Eu vou buscar qualquer coisa para comer.

			Mel tirou o casaco e pendurou-o nas costas de uma cadeira. Tentou aquecer, esfregando vigorosamente os braços e pondo as mãos diante das chamas. Aquilo era muito mais do que esperava: uma cabana limpa e acolhedora, um bom lume e comida quente. Poderia prescindir dos animais mortos, mas não podia esperar-se outra coisa numa zona de caçadores.

			– Tome – disse a senhora McCrea, pondo-lhe um copo com um líquido cor de âmbar na mão. – Isto vai ajudá-la a aquecer. Jack pôs o estufado ao lume e meteu o pão no forno.

			– O que é?

			– Brande, acha que será capaz de o beber?

			– É claro – replicou.

			Bebeu um gole e sentiu um rio de fogo a descer da sua garganta até ao seu estômago vazio. Fechou os olhos um instante, como se estivesse a apreciar a qualidade inesperada do licor e voltou a olhar para o balcão, mas o empregado tinha desaparecido.

			– Aquele homem – disse, assinalando o único cliente do local – foi quem me tirou da sarjeta.

			– É o doutor Mullins – explicou-lhe ela. – Se não se importar de se afastar da lareira, posso apresentar-lho.

			– Para quê? Já lhe disse que não vou ficar.

			– Óptimo – disse a mulher, – nesse caso, poderá cumprimentá-lo e despedir-se dele ao mesmo tempo. Vamos – virou-se e dirigiu-se para o médico com um suspiro de cansaço. Mel seguiu-a. – Doutor, caso não saiba já o seu nome, esta é Melinda Monroe. Menina Monroe, apresento-lhe o doutor Mullins.

			O idoso levantou o olhar para ela, mas não afastou as mãos artríticas do copo. Limitou-se a cumprimentá-la com um movimento da cabeça.

			– Obrigada mais uma vez por me ter tirado da sarjeta.

			O médico assentiu novamente e voltou a fixar o olhar no seu copo. A senhora McCrea aproximou-se novamente da lareira, mas Mel sentou-se ao lado do médico.

			– Desculpe – disse ao médico.

			O médico desviou o olhar para ela, franzindo os sobrolhos.

			– É um prazer conhecê-lo – continuou Mel. – Portanto, precisava de alguém que o ajudasse... – o médico fulminou-a então com o olhar. – Não queria ajuda? É por isso que parece tão zangado?

			– Não preciso de ajuda nenhuma – respondeu, mal-humorado. – Mas aquela mulher anda há anos a tentar encontrar um médico que me substitua. Está completamente louca.

			– Porquê?

			– Não consigo imaginar – voltou a cravar o olhar no copo. – Se calhar, não gosta de mim. Mas tanto me faz. Ao fim e ao cabo, eu também não gosto dela.

			O empregado, que presumivelmente também era o proprietário, dispunha-se a levar uma tigela fumegante para uma das mesas, mas parou e olhou para Mel enquanto ela falava com o médico.

			– Bom, não tem de se preocupar – respondeu-lhe Mel. – Não vou ficar. Enganaram-me e vou-me embora amanhã de manhã, assim que deixar de chover.

			– Fizeram-na perder tempo, não foi? – perguntou o médico, sem olhar para ela.

			– Assim parece. Já é suficientemente mau que a casa esteja em péssimas condições para que agora me diga que não precisa de nenhuma enfermeira.

			– Certamente.

			Mel suspirou. Esperava conseguir encontrar um emprego decente no Colorado.

			Um homem jovem, um adolescente, de facto, saiu naquele momento da cozinha, com vários copos. Tinha um aspecto muito parecido com o do empregado, com o cabelo rapado, a camisa aos quadrados e as calças de ganga. Era um rapaz atraente, pensou Mel, reparando no queixo quadrado, no nariz direito e nos olhos pretos. Quando estava prestes a pôr os copos debaixo do balcão, olhou para Mel, surpreendido. Esbugalhou os olhos e pareceu ficar boquiaberto. Mel inclinou ligeiramente a cabeça e sorriu-lhe. O jovem fechou a boca, mas continuou petrificado, com os copos na mão.

			Mel deu meia volta e dirigiu-se para a mesa da senhora McCrea. O empregado deixou a tigela fumegante, juntamente com os talheres e o guardanapo, sobre a mesa. Permaneceu onde estava, à espera dela, e, quando Mel se aproximou, puxou-lhe a cadeira. Só então é que Mel reparou na sua corpulência: devia medir quase um metro e noventa e tinha uns ombros largos.

			– Para a sua primeira noite em Virgin River, teve muito azar com o tempo – disse-lhe.

			– Jack – interveio então a senhora McCrea, – apresento-te a menina Melinda Monroe.

			Mel sentiu necessidade de a corrigir, de lhe dizer que não era «menina», mas «senhora», mas não o fez porque não queria explicar que o senhor Monroe tinha morrido.

			– Prazer em conhecê-lo. E obrigada – acrescentou, olhando para o estufado.

			– Quando o tempo colabora, este lugar é muito bonito.

			– Estou convencida – respondeu Mel, sem olhar para ele.

			– Deveria ficar um ou dois dias.

			Mel provou o estufado. Jack continuou ao seu lado. Mel levantou o olhar para ele e disse, sem disfarçar a sua surpresa:

			– Está delicioso.

			– São esquilos.

			Mel tossiu, engasgada.

			– Era uma brincadeira – esclareceu-lhe Jack, sorrindo. – É vitela, alimentada com milho.

			– Perdoe-me pela minha falta de sentido de humor – disse, irritada. – Tive um dia muito difícil.

			– A sério? – perguntou. – Nesse caso, é uma sorte que tenha aberto uma garrafa de brande.

			Voltou para trás do balcão e Mel olhou para ele por cima do ombro. Pareceu-lhe que perguntava alguma coisa ao jovem, que continuava a olhar para ela. Devia ser o seu filho, pensou Mel.

			– Não sei porque tem de ser tão antipática – observou a senhora McCrea. – Quando falei ao telefone consigo, não me pareceu que fosse essa a sua atitude – colocou a mão na mala e tirou um maço de cigarros.

			– Tem de fumar neste momento? – perguntou-lhe Mel.

			– Infelizmente, sim – respondeu ela, dando um longo bafo no seu cigarro.

			Mel limitou-se a abanar a cabeça num gesto de frustração e a morder a língua. Deixara-o claro, ir-se-ia embora no dia seguinte de manhã e teria de dormir no carro, portanto, não fazia nenhum sentido piorar a situação com as suas queixas. Com um pouco de sorte, a senhora McCrea já teria entendido a indirecta.

			Mel apreciou o estufado, acabou o brande e sentiu-se muito mais segura assim que sentiu a barriga cheia e começou a sentir os efeitos do álcool. Naquelas condições, via-se capaz de passar a noite naquele buraco. Deus sabia que já tinha passado por situações piores.

			Tinham passado nove meses desde que Mark, o seu marido, tinha parado numa mercearia, depois de uma longa noite nas Urgências do hospital. Queria comprar leite para os cereais do pequeno-almoço. Mas levara três tiros no peito que o tinham matado imediatamente. Fora vítima de um assalto a uma loja pela qual Mark e Mel passavam, pelo menos, três vezes por semana. E aquilo tinha posto fim a uma vida que Mel adorava.

			Em comparação, passar a noite num carro, à chuva, não seria nada.

			 

			 

			Jack serviu um segundo copo de brande à menina Monroe, mas ela recusou uma segunda tigela de guisado. Jack tinha continuado atrás do balcão enquanto ela comia, bebia e parecia enfurecer-se ao ver Hope a fumar. Era uma mulher com garra. E também lhe tinha parecido atraente. Pequena, loira, com os olhos azuis, a boca em forma de coração e um rabo que as calças de ganga realçavam de forma notável. Quando a mulher partiu, comentou ao doutor Mullins:

			– Muito obrigado. Podia ter sido um pouco mais amável. Desde que morreu o cão de Bradly no Outono passado, não voltámos a ter nada nesta vila digno de admiração.

			O médico limitou-se a soprar. Ricky saiu de detrás do balcão e sentou-se ao lado de Jack.

			– Sim – concordou. – Meu Deus, doutor, o que se passa? Não consegue pensar nos outros?

			– Acalma-te, rapaz – Jack riu-se, passando-lhe o braço pelos ombros. – Aquela mulher está fora do teu alcance.

			– Ah, sim? Pois, também está fora do teu – disse Ricky, rindo-se.

			– Podes ir-te embora quando quiseres. Já não vem ninguém esta noite – disse Jack a Ricky. – E leva um pouco de estufado à avó.

			– Sim, obrigado – respondeu ele. – Até amanhã!

			Quando Ricky se foi embora, Jack inclinou-se para o médico e disse-lhe:

			– Se tivesse alguém que o ajudasse, poderia dedicar mais tempo a pescar.

			– Não preciso de ajuda, obrigado.

			– Oh, já está outra vez com isso! – comentou Jack, com um sorriso. Cada vez que Hope tinha sugerido ao médico que contratasse ajuda, ele tinha-se recusado. O doutor Mullins conseguia ser o homem mais teimoso do mundo. E também era um idoso artrítico que parecia estar a apagar-se ano após ano.

			– Esta maldita chuva está a matar-me. Está a arrefecer-me os ossos – levantou o olhar para Jack. – Fui eu que tirei aquela fulana da sarjeta.

			– Não creio que seja uma fulana – replicou Jack, – nunca tenho tanta sorte.

			Inclinou a garrafa de brande para servir outro copo ao idoso. Gostava de cuidar do médico e, se não o controlasse, podia beber demasiado. Sabia que o médico não tinha álcool em casa, de modo que não lhe era difícil vigiá-lo. Embora também não pudesse culpar o idoso pelo seu gosto pela bebida. Estava sobrecarregado de trabalho e sozinho. E cada vez mais irritável.

			– Podia ter oferecido à pobre rapariga um quarto onde dormir – disse Jack. – É evidente que Hope não pôs a sua cabana em condições para a receber.

			– Não quero companhia – replicou o médico e levantou o olhar para Jack. – De qualquer forma, parece que tens mais interesse nela do que eu.

			– Não creio que neste momento aquela pobre mulher esteja em condições de confiar em alguém daqui. Mas reconheço que é bastante bonita, não é?

			– Na verdade, nem reparei. Mas não parecia que tivesse a força necessária para fazer este trabalho.

			– Achava que tinha dito que não reparara nela.

			Mas ele reparara. Devia medir um metro e sessenta e pesar quarenta e cinco quilos. Tinha o cabelo loiro e encaracolado. Os seus olhos eram capazes de passar da alegria à mais absoluta tristeza em questão de segundos. Tinha gostado da faísca que tinha visto neles quando lhe dissera que não estava de bom humor. E quando se dirigira ao médico, havia nos seus olhos uma luz que sugeria que era capaz de enfrentar tudo. Mas o que mais tinha gostado nela fora da sua boca, daquela boca em forma de coração. Ou, se calhar, do seu rabo...

			– Sim – disse Jack, – definitivamente, podia ter sido um pouco mais amável. Não nos faria nada mal melhorar a paisagem da zona.

		

	


	
		
			Dois

			 

			Quando Mel e a senhora McCrea voltaram a entrar na cabana, o ambiente estava muito mais quente. Como é claro, estava tão suja como antes. Mel tremeu ao ver tanta sujidade à sua volta e a senhora McCrea disse abertamente:

			– Quando falei consigo, não sabia que era uma pessoa tão afectada.

			– E não sou. Nem um parto, nem a sala de partos de um hospital são especialmente atraentes.

			Surpreendia-a sentir-se mais segura naquele ambiente caótico do que, às vezes, num lugar imensamente mais simples. Decidiu que fora a desilusão sofrida o que na verdade a tinha afectado. Isso e o facto de, por piores que fossem as situações vividas no hospital, sempre ter tido uma casa limpa e confortável à qual regressar.

			Hope deixou-lhe um carregamento de almofadas, mantas e toalhas, e Mel decidiu que era mais fácil enfrentar a sujidade do que o frio. De modo que saiu para ir buscar a única mala que tinha no carro, vestiu uma camisola e umas meias grossas, e preparou uma cama no sofá velho. Enrolou-se nas mantas e aninhou-se no sofá. Deixou a luz da casa de banho acesa e a porta entreaberta, caso tivesse de se levantar a meio da noite. E, graças aos dois brandes, à longa viagem e ao stress provocado pelas expectativas defraudadas, caiu num sono profundo que, pela primeira vez em muito tempo, não foi interrompido pela ansiedade, nem pelos pesadelos.

			O ruído da chuva no telhado teve o efeito de uma canção de embalar. Acordou-a a luz ténue da manhã e deu-se conta de que não tinha mexido um músculo a noite toda. Sentia-se descansada, com a cabeça vazia, uma coisa que não lhe acontecia há muito tempo. Era uma sensação estranha.

			Permaneceu deitada durante um bom bocado, sem conseguir acreditar. Sim, pensou, embora naquelas circunstâncias pudesse parecer impossível, sentia-se bem. Quase imediatamente apareceu o rosto de Mark diante dos seus olhos e Mel não pôde deixar de se perguntar o que raios esperava. De alguma forma, sabia que era impossível fugir daquela tristeza, de modo que, porquê tentar?

			Tinha havido outra época da sua vida em que se levantava sempre contente. Tinha um dom misterioso que era uma música interior. Todas as manhãs, a primeira coisa que ouvia era uma canção e ouvia-a com tanta nitidez como se estivesse a passar na rádio. Uma canção nova todos os dias. Embora Mel não fosse capaz de tocar nenhum instrumento, acordava todas as manhãs a trautear uma melodia. Mark, acordado por aquelas notas desafinadas, endireitava-se, apoiando-se sobre um cotovelo, inclinava-se sobre ela e esperava, sorridente, que abrisse os olhos.

			– Qual é a canção de hoje? – perguntava-lhe sempre.

			E ela respondia Begin the Beguine ou Deep Purple, e os dois riam-se. Mas a música tinha acabado com a morte de Mark.

			Mel sentou-se no sofá, enrolada nas mantas. À luz do dia, destacava-se ainda mais a sujidade da cabana. O som do canto dos pássaros convidou-a a levantar-se e a aproximar-se da porta. Abriu-a e recebeu-a um dia claro e radiante. Saiu para o alpendre e levantou o olhar. Os pinheiros eram imensos. Dos seus ramos ainda gotejavam as gotas da chuva da noite anterior e pendiam pinhas enormes. Sob os pinheiros cresciam fetos verdes e frondosos, e Mel reparou, pelo menos, em quatro espécies diferentes. Tudo à sua volta parecia limpo e saudável. Os pássaros cantavam, saltando de ramo em ramo, e o céu era de um azul cor de safira que não tinha visto em Los Angeles durante anos. Uma águia planava por cima da sua cabeça e acabou por desaparecer entre os pinheiros.

			Mel respirou o ar fresco e limpo da manhã. Ah, lamentou-se, era uma pena que nem a cabana nem o médico estivessem à altura das suas expectativas, porque aquele lugar era maravilhoso.

			Ouviu um rangido e franziu o sobrolho. Sem aviso, o canto do alpendre cedeu completamente, batendo-lhe nos pés e fazendo-a cair num buraco húmido e lamacento.

			– Bolas! – murmurou, desfazendo-se da manta para regressar ao alpendre e entrar na casa.

			Fez a mala, decidida a pôr um ponto final naquela situação.

			Pelo menos, as estradas estavam melhores do que no dia anterior e à luz do sol não corria perigo de acabar na sarjeta. Mas, dizendo para si que não conseguiria chegar muito longe se não bebesse antes um café, dirigiu-se novamente para a vila, apesar de a sua intuição lhe dizer que saísse o quanto antes dali e bebesse o café em qualquer outro lugar. Não esperava que o bar estivesse aberto, mas não tinha muitas opções e estava tão desesperada que teria sido capaz de esmurrar a porta da casa do médico e suplicar-lhe uma chávena de café.

			De qualquer forma, a casa do médico parecia estar fechada. Também não havia muito movimento à volta do bar, nem na mercearia. Mas a sua dependência da cafeína levou-a a confirmar e, ao empurrar a porta do bar, descobriu que estava aberto. A lareira estava acesa e o bar, embora mais luminoso do que na noite anterior, parecia continuar a dar-lhe as boas-vindas. Mas sobressaltou-se ao ver atrás do balcão um homem calvo, com um brinco numa orelha. Usava uma t-shirt preta e por baixo da manga aparecia uma tatuagem enorme. Se não a tivesse chocado o tamanho daquele homem, teria feito a sua expressão hostil. Naquele momento, tinha as duas mãos apoiadas no balcão e olhava para ela com o sobrolho franzido.

			– Posso ajudá-la em alguma coisa?

			– Pode... servir-me um café? – pediu-lhe.

			O homem virou-se para agarrar numa chávena, pô-la sobre o balcão, agarrou na cafeteira e encheu-a. Mel pensou em levar a chávena para uma mesa, porém, francamente, não gostava do aspecto daquele homem e não queria ofendê-lo, portanto, aproximou-se do balcão e sentou-se num banco.

			– Obrigada – disse.

			O empregado limitou-se a responder assentindo com a cabeça, afastou-se do balcão e cruzou os braços. Recordava-lhe o segurança de uma discoteca.

			Bebeu um gole daquela beberagem escura. Para Mel, o efeito de uma chávena de café superava qualquer outro prazer na sua vida.

			– Ah... Está delicioso! – exclamou.

			Mas não recebeu resposta. Ainda bem, disse para si. Não tinha vontade de conversar.

			Tinham passado vários minutos quando a porta do bar se abriu e entrou Jack, carregado de lenha para a lareira. Quando a viu, sorriu de orelha a orelha, mostrando uns bonitos dentes brancos. Os bíceps estavam tensos sob a camisa e Mel reparou em como a largura dos seus ombros realçava a estreiteza da sua cintura.

			– Olá, bom dia! – cumprimentou-a Jack.

			Levou a lenha para a lareira e, quando se inclinou para a deixar no chão, Mel não conseguiu evitar reparar nas suas costas musculadas e na perfeição do seu rabo. A vida rural devia obrigar os homens da zona a fazerem muito exercício.

			O homem calvo estava a pegar na cafeteira para voltar a encher-lhe a chávena quando Jack disse:

			– Eu trato disso, Pregador.

			Jack pôs-se atrás do balcão e «Pregador» dirigiu-se para a cozinha. Jack serviu-a.

			– Pregador? – perguntou Mel, quase num sussurro.

			– Na verdade, chama-se John Middleton, mas há muito tempo que lhe pusemos esta alcunha. Se lhe chamasse John, nem sequer se viraria.

			– Mas porque lhe chamam assim?

			– Ah, porque é um homem de costumes irrepreensíveis! Nunca bebe, nunca diz um palavrão, nunca o verá bêbedo e não se mete com as mulheres.

			– Mas tem um aspecto ameaçador – replicou Mel, mantendo a voz baixa.

			– Que ideia! É fantástico – disse Jack. – Como passou a noite?

			– Mais ou menos – respondeu Mel, encolhendo os ombros. – Acho que não conseguiria ter saído da vila sem beber antes uma chávena de café.

			– Presumo que esteja desejosa de matar Hope. Nem sequer lhe preparou um café?

			– Receio que não.

			– Lamento tudo o que lhe aconteceu, menina Monroe. Deviam tê-la recebido melhor. Não a culpo por ter uma opinião péssima deste lugar. E agora, diga-me, quer ovos? – assinalou por cima do seu ombro. – É um cozinheiro óptimo.

			– Não vou dizer que não – respondeu Mel. – E podes chamar-me Mel.

			– Pregador, podes preparar um bom pequeno-almoço para a menina? Bom, o mínimo que podemos fazer é despedirmo-nos de ti com um bom pequeno-almoço, já que parece que não vamos conseguir convencer-te a ficares alguns dias.

			– Lamento, mas aquela cabana é inabitável. A senhora McCrea comentou que se supunha que alguém devia ter ido limpá-la, mas que, se não a percebi mal, se dedicou a beber.

			– Sim, presumo que se referisse a Cheryl. Receio que tenha um pequeno problema com o álcool. Devia ter chamado outra pessoa. Nesta zona, há muitas mulheres para trabalhar.

			– De qualquer forma, já não tem importância – respondeu Mel, bebendo um gole de café. – Jack, este é o melhor café que já bebi na minha vida. Ou isso, ou tenho tido dias tão terríveis que estou facilmente impressionável.

			– Não, é um café muito bom – franziu o sobrolho, estendeu a mão e agarrou-lhe numa madeixa de cabelo. – Tens lama no cabelo?

			– Provavelmente. Estava no alpendre, a apreciar a beleza da manhã primaveril quando o chão cedeu e acabei numa poça repugnante de lama. E não fui suficientemente valente para me atrever a tomar um duche. A casa de banho estava indescritivelmente suja. De qualquer forma, pensava que tinha conseguido limpar tudo.

			– Oh, meu Deus! – exclamou Jack, surpreendendo-a com uma gargalhada. – Que bela forma de começar o dia! Se quiseres, tenho um duche muito limpo na minha casa – sorriu outra vez. – E as toalhas até cheiram a amaciador.

			– Obrigada, mas acho que é melhor que continue a viagem. Quando estiver perto da costa, procurarei um hotel e terei uma cama quente e limpa. Se calhar, até alugo um filme.

			– É uma perspectiva agradável. Então, vais voltar para Los Angeles?

			– Não – respondeu.

			Não podia voltar. Tudo no hospital conjurava as lembranças doces do passado e fazia aflorar a tristeza. Sabia que não seria capaz de continuar a sua vida se ficasse em Los Angeles. Além disso, já não havia nada lá que a prendesse.

			– Chegou o momento de fazer uma mudança, mas esta, afinal, pareceu-me excessiva. Presumo que sempre tenhas vivido aqui.

			– Eu? Não, só estou aqui há alguns anos. Cresci em Sacramento, mas andava à procura de um lugar agradável onde pudesse pescar e instalar-me definitivamente. Encontrei esta cabana, transformei-a num bar e construí um edifício anexo para viver. É pequeno, mas acolhedor. O Pregador tem um quarto no andar de cima, por cima da cozinha.

			– E porque ficaste? Não pretendo ofender-te, mas não parece haver nada de especial nesta vila.

			– Se tivesses tempo, mostrava-ta. É uma região incrível. Vivem seiscentas pessoas nesta zona. Há muita gente da cidade que tem cabanas em Virgin River, um lugar tranquilo e onde a pesca é excelente. Não temos muito turismo na vila, mas há muitos pescadores que vêm regularmente e na temporada de caça também chegam muitos caçadores. O Pregador já criou nome devido à qualidade da sua comida e esta cabana é o único lugar da vila onde se pode beber uma cerveja. E, no Verão, vêm muitos excursionistas para os bosques. Além disso, não consegues encontrar na cidade um céu como o daqui.

			– E o teu filho? Trabalha contigo?

			– O meu filho? Oh… – desatou a rir-se. – Referes-te a Ricky? Na verdade, é um rapaz da vila. Veio trabalhar para o bar quando acabou o liceu. É um bom rapaz.

			– Tens família?

			– As minhas irmãs vivem em Sacramento. O meu pai ainda está lá, mas perdi a minha mãe há alguns anos.

			O Pregador saiu naquele momento da cozinha, segurando um prato fumegante. Enquanto o punha à frente de Mel, Jack foi atrás do balcão e trouxe-lhe talheres. No prato havia uma omeleta apetitosa de queijo com pimentos, salsichas, batatas fritas e torradas. Jack também lhe serviu um copo de água fresca e voltou a encher-lhe a chávena de café.

			Mel colocou um pedaço de omeleta na boca e sentiu-a a derreter-se no seu interior.

			– Hum… – disse, fechando os olhos. – Já comi aqui duas vezes e tenho de reconhecer que a comida é das melhores que provei na minha vida.

			– Sim, de vez em quando, fazemos bem as coisas. O Pregador tem um verdadeiro dom para a cozinha. E só se dedicou a isso quando veio para cá.

			Mel comeu mais um pouco. Aparentemente, Jack pensava ficar a olhar para ela até que acabasse.

			– Qual é a história entre o doutor e a senhora McCrea? – perguntou-lhe Mel.

			– Vejamos – disse ele, apoiando as costas contra a bancada que havia atrás do balcão, – digamos que gostam de discutir. São duas pessoas muito dogmáticas e teimosas que, além disso, nunca estão de acordo em nada. A questão é que, na verdade, o doutor precisa de ajuda, mas suponho que já te tenhas dado conta de que não está disposto a dar o braço a torcer.

			Mel afirmou com a cabeça. Continuava com a boca cheia de omeleta.

			– O problema numa vila tão pequena é que passam dias e dias sem que ninguém precise de nenhum tipo de cuidado médico e, de repente, durante algumas semanas, toda a gente tem de ir ao médico porque há uma epidemia de gripe, três mulheres estão prestes a dar à luz e, além disso, alguém cai do cavalo. E, embora não queira admiti-lo, o médico tem setenta anos. O médico mais próximo fica a mais de meia hora daqui e, para as pessoas que vivem nas quintas ou nos ranchos, a mais de uma hora. O hospital fica ainda mais longe, portanto, temos de pensar no que faremos quando o médico morrer, embora, é claro, esperemos que não aconteça tão depressa.

			– E porque está a senhora McCrea tão interessada neste projecto? É porque está a tentar substituí-lo, como diz o médico?

			– Não, mas tem idade suficiente para precisar de algum tipo de ajuda. O marido de Hope deixou-lhe dinheiro suficiente para ter uma situação económica desafogada e ela parece estar disposta a fazer o que estiver ao seu alcance para que a vila continue unida. Também anda à procura de um padre, de um polícia e de um professor primário, para que as poucas crianças que há na vila não tenham de se deslocar de autocarro para outras vilas. Mas, até ao momento, não teve muito sucesso.

			– O doutor Mullins não parece apreciar os seus esforços – disse Mel, enquanto limpava a boca.

			– Defende o seu território. Ainda não quer reformar-se e, se calhar, preocupa-o que apareça alguém que tenha mais sucesso do que ele e que o deixe sem trabalho. O doutor Mullins nunca se casou e dedicou a sua vida à vila... Há vários anos, antes de eu chegar, houve um incidente na vila. Existiram dois casos urgentes ao mesmo tempo. Uma carrinha despistou-se e o condutor ficou gravemente ferido e, por outro lado, um menino cuja gripe tinha dado lugar a uma pneumonia deixou de respirar. O médico conseguiu parar a hemorragia do ferimento, mas, quando chegou a casa do menino, já era demasiado tarde.

			– Meu Deus! Tenho a certeza de que isso provocou todo o tipo de reacções na vila.

			– Não acho que alguém o culpasse. Foi um homem que salvou muitas vidas, mas começou a comentar-se que precisava de ajuda – sorriu. – Tu foste a primeira a aparecer.

			– Hum… Hum… – Mel deu um último gole no café.

			Naquele momento, ouviu que a porta se abria atrás dela para entrarem dois homens.

			– Harv, Ron – cumprimentou-os Jack.

			Os recém-chegados devolveram-lhe a saudação e foram sentar-se ao lado da janela. Jack concentrou-se novamente em Mel.

			– O que te levou a vires para aqui?

			– Estava exausta. Estava farta de lidar com polícias e detectives do Departamento de Homicídios.

			– Meu Deus, que tipo de trabalho fazias?

			– Alguma vez estiveste numa guerra?

			– Na verdade, sim.

			– Bom, os grandes hospitais e os centros de traumatologia devem ser parecidos. Passei anos nas Urgências de um hospital de Los Angeles. Trabalhava lá enquanto fazia uma pós-graduação para poder ser parteira e enfermeira especialista, e havia dias em que aquilo parecia um campo de batalha. Detidos que foram feridos enquanto os prendiam, gente tão fora de controlo que eram necessários, pelo menos, três polícias para os controlarem, vítimas de crimes violentos, toxicodependentes, vítimas de acidentes rodoviários, doentes psiquiátricos sem acompanhamento. Mas não quero que fiques com uma impressão errada. Fazíamos um trabalho excelente. Estou muito orgulhosa do que fiz.

			Desviou o olhar durante alguns segundos. Sim, o ambiente era caótico, embora, quando trabalhava com o seu marido, fosse emocionante e se sentisse realizada. Abanou ligeiramente a cabeça.

			– Ao fim de algum tempo, passei das Urgências para a sala de partos e descobri que era a minha verdadeira vocação. Mas nem sempre eram experiências reconfortantes. A minha primeira paciente foi trazida por dois polícias e tive de discutir com eles para que lhe tirassem as algemas. Queriam que desse à luz algemada à cama.

			– Bom, nesse caso, estás com sorte. Não creio que haja algemas na vila.

			– As coisas não eram sempre como naquele dia, mas eram-no com bastante frequência. Estive a supervisionar as enfermeiras da Maternidade durante alguns anos. Durante algum tempo, o entusiasmo e o imprevisível daquele trabalho conseguiram preencher-me, mas, no fim, voltei a bater contra um muro. Eu adoro este trabalho, mas já não suporto continuar a exercê-lo na cidade. Preciso de um lugar mais tranquilo.

			– Pelos vistos, até agora, tiveste trabalhos muito enervantes.

			– Sim, inclusive, acusaram-me que ser viciada em adrenalina. Uma coisa frequente nas enfermeiras que trabalham nas Urgências – sorriu-lhe. – Agora, estou a tentar combater o meu vício.

			– Alguma vez viveste numa vila pequena? – perguntou-lhe Jack, enquanto lhe enchia a chávena.

			– Não, a cidade mais pequena onde vivi tinha um milhão de habitantes. Cresci em Seattle e andei na universidade na Califórnia do Sul.

			– As vilas pequenas podem ser muito agradáveis. E podem ter a sua dose de drama. E de perigo.

			– Ah, sim? – perguntou Mel, dando um gole no café.

			– Temos inundações, incêndios. Os caçadores nem sempre respeitam as regras. Na zona cultiva-se marijuana, embora, que eu saiba, não em Virgin River. Cultiva-a um grupo muito fechado e, normalmente, consomem-na entre eles, não querem chamar a atenção. No entanto, de vez em quando, temos algum crime relacionado com drogas – sorriu. – Mas não é este tipo de coisas que acontece na cidade, pois não?

			– Quando decidi mudar de vida, devia ter-me dado conta de que não era preciso uma mudança tão drástica. Devia ter sido mais gradual. Se calhar, vou tentar numa cidade de duzentos mil habitantes, que tenha, pelo menos, um Starbucks.

			– Não me digas que num Starbucks consegues um café melhor do que o que estás a beber agora.

			– O café é imbatível. Mas também deveria ter pensado nas estradas. Não creio que faça sentido trocar o terror das auto-estradas de Los Angeles por estradas cheias de curvas à beira de precipícios sem fim... – tremeu ao recordá-lo. – Se ficasse aqui, fá-lo-ia pala tua comida.

			Jack inclinou-se para ela, apoiando-se no balcão. Os seus olhos brilhavam com calor.

			– Posso arranjar-te a cabana num abrir e fechar de olhos.

			– Sim, já o ouvi antes – estendeu-lhe a mão e ele apertou-lha. Mel sentiu a sua pele calosa contra a suavidade da dela. – Obrigada, Jack. O teu bar foi a única parte da experiência que me agradou – levantou-se e começou a procurar a carteira na mala. – Quanto te devo?

			– É oferta da casa. É o mínimo que posso fazer por ti.

			– Vá lá, Jack, nada disto é culpa tua!

			– Óptimo! Nesse caso, entrego a conta a Hope.

			Naquele momento, o Pregador saiu da cozinha com um prato com um pano. Entregou-o a Jack.

			– É o pequeno-almoço do médico. Vou contigo.

			– Está bem – disse Mel.

			Quando já estavam no carro de Mel, Jack insistiu.

			– Não estava a brincar. Eu gostava que pensasses na possibilidade de ficares.

			– Lamento, Jack, mas isto não é para mim.

			– Bom, é uma pena. Andamos muito escassos de raparigas bonitas na zona. Boa viagem! – apertou-lhe carinhosamente o ombro com a mão. E única coisa em que Mel conseguiu pensar foi que tinha ao seu lado um belo homem. Os seus olhos eram sensuais, tal como o seu queixo quadrado com uma covinha no meio e aqueles gestos tão naturais que sugeriam que não era consciente do seu encanto. Certamente, alguma mulher o apanharia antes que tivesse tempo para o descobrir, no caso pouco provável de ainda não o terem apanhado.

			Mel viu-o a atravessar a rua e meteu-se no carro. Virou na rua deserta e, ao passar diante da casa do médico, diminuiu a velocidade. Jack estava agachado no alpendre. Continuava com o prato numa mão e levantou a outra para lhe indicar que parasse. Quando olhou para o carro, a sua expressão era de atordoamento. Mel parou o carro e saiu.

			– Estás bem?

			Jack levantou-se.

			– Não – respondeu. – Podes vir aqui?

			Mel saiu do carro, deixou a porta aberta e subiu para o alpendre. Diante da porta do médico havia uma caixa para a qual Jack olhava atónito. Mel agachou-se ao seu lado e olhou para o interior. Enrolado numa manta estava um bebé.

			– Jesus! – exclamou Mel.

			– Não – respondeu Jack, – não acho que seja Jesus.

			– Este bebé não estava aqui quando fui para o bar.

			Mel levantou a caixa e pediu a Jack que estacionasse o seu carro. Tocou à campainha da casa do médico e, ao fim de vários segundos de tensão, este abriu a porta de robe.

			– Ah, é você! Parece que não está disposta a dar-se por vencida, hã? Trouxe-me o pequeno-almoço?

			– Algo mais do que o pequeno-almoço. Veja, alguém deixou isto à porta da sua casa. Tem ideia de quem poderá ter sido?

			O médico afastou a manta e olhou para o bebé.

			– É um recém-nascido. Provavelmente, tem apenas algumas horas de vida. Não é seu, pois não?

			– Por favor! – replicou Mel, ofendida. Como se o médico não se tivesse dado conta de que não só estava demasiado magra, como também demasiado activa para ter dado à luz. – Acredite em mim, se fosse meu não o teria deixado aqui.

			Entrou na casa e deparou-se com uma clínica: havia uma sala de espera à direita e uma zona de recepção com um computador e um armário à esquerda. Deixando-se levar pela intuição, encontrou a sala de observação. Naquele momento, a sua única preocupação era certificar-se de que aquele bebé não estivesse doente ou precisasse de algum tipo de cuidado médico. Deixou a caixa sobre a marquesa, tirou o casaco e lavou as mãos. Havia um estetoscópio sobre a bancada, portanto, procurou o algodão e o álcool. Depois, limpou as extremidades do estetoscópio com álcool e ouviu os batimentos do coração do bebé. A observação seguinte revelou que era uma menina e que ainda tinha o cordão umbilical. Com delicadeza, tirou a menina da caixa e pô-la na balança para bebés.

			– Dois quilos e oitocentos – informou. – O ritmo cardíaco e a respiração são normais, e tem boa cor – a bebé começou a chorar. – E bons pulmões. Alguém abandonou uma menina em perfeito estado de saúde. Devia telefonar para os Serviços Sociais.

			O médico soltou uma gargalhada seca quando Jack entrava na sala.

			– Sim, de certeza que virão imediatamente.

			– Então, o que pensa fazer?

			– Neste momento, preparar-lhe qualquer coisa para comer. Parece faminta.

			Virou-se e saiu da sala de observação.

			– Pelo amor de Deus! – sussurrou Mel, pegando na menina ao colo.

			– Não sejas muito dura com ele – recomendou-lhe Jack. – Não estamos em Los Angeles. Aqui, não podemos telefonar para os Serviços Sociais e esperar que apareçam imediatamente. Normalmente, temos de tratar dos nossos problemas.

			– E a polícia?

			– Não temos polícia local. O departamento do xerife do condado é bastante bom, mas não é exactamente o que pretendemos.

			– Porquê?

			– Porque, quando não se trata de um crime sério, costumam demorar a aparecer. Têm de cobrir um território imenso. Além disso, a única coisa que poderiam fazer seria escrever um relatório e enviá-lo para os Serviços Sociais, que, por sua vez, demorarão uma eternidade a enviar-nos uma assistente social ou a arranjar um lar de acolhimento para este pequeno... – pigarreou, – problema.

			– Meu Deus, não lhe chames problema! – repreendeu-o Mel. Começou a abrir as portas dos armários. – Onde fica a cozinha? – perguntou a Jack.

			– Ali – respondeu ele, apontando para a esquerda.

			– Vai buscar-me toalhas – ordenou-lhe. – De preferência, suaves.

			– O que vais fazer?

			– Vou lavá-la – saiu da sala com o bebé nos braços.

			Não demorou a encontrar a cozinha, espaçosa e limpa. Se Jack se encarregava de trazer a comida ao médico, provavelmente não seria utilizada há anos. Mel pôs o escorredor de pratos no chão e deixou a menina sobre a bancada. Debaixo do lava-loiça, encontrou um esfregão e detergente com os quais lavou rapidamente o lava-loiça. Experimentou a temperatura da água da torneira e encheu-o, enquanto a menina, cada vez mais aborrecida, começava a chorar. Mel arregaçou a camisa, agarrou na menina e deslizou-a na água quente. O choro cessou imediatamente.

			– Gostas do banho, não é? Agora, sentes-te como em casa.

			O médico entrou naquele momento na cozinha, já vestido e com uma lata de leite em pó. Atrás dele, chegava Jack com as toalhas que Mel lhe tinha pedido.

			Mel esfregou delicadamente as costas da bebé para tirar os restos de sangue deixados pelo parto.

			– Este cordão umbilical precisa de um pouco de atenção. Sabem quem poderá ser a mãe?

			– Não tenho a mínima ideia – respondeu o médico, enquanto deitava água no biberão.

			– Havia alguma mulher grávida na vila? Porque suponho que seja a forma mais lógica de começar.

			– Nenhuma mulher grávida de Virgin River que tivesse sido assistida regularmente no meu consultório teria dado à luz sozinha. Talvez seja alguém de outra vila. É possível que se trate de uma mulher que deu à luz sem nenhuma assistência médica, de modo que talvez em breve nos deparemos com a segunda crise do dia, como tenho a certeza de que sabe – acrescentou, num tom de suficiência.

			– É claro que sei – respondeu Mel, no mesmo tom. – Então, qual é o plano?

			– Presumo que dar-lhe de comer, pôr-lhe uma fralda e ficar de mau humor.

			– No seu caso, quererá dizer de pior humor.

			– Não vejo muitas opções.

			– Não há nenhuma mulher por aqui que possa ajudar-nos?

			– Se calhar – colocou um biberão no microondas. – Mas eu encarrego-me de tudo, não se preocupe – depois, acrescentou, como se estivesse a falar com outra pessoa: – Se calhar, nem toda a gente sabe, mas, ontem à noite, disse que ia partir.

			– É preciso encontrar um lar para esta menina.

			– Você veio para cá à procura de trabalho. Porque não se encarrega disso?

			Mel respirou fundo, tirou a menina do lava-loiça, enrolou-a numa toalha e entregou-a a Jack. Depois, inclinou a cabeça, espantada com a segurança com que Jack aninhava o bebé nos braços.

			– Tens muito jeito – disse-lhe.

			– Estou habituado às minhas sobrinhas – disse, apertando a menina contra o peito. – Peguei-lhes ao colo mais de uma vez. Pensas ficar mais algum tempo para te encarregares desta menina?

			– Bom, na verdade, seria problemático. Para começar, não tenho onde ficar. Aquela cabana não só é inaceitável para mim, como também não reúne as condições para albergar uma criança. O alpendre caiu, lembras-te? E não há degraus na porta de trás. A única maneira de sair da casa é a gatinhar.

			– Eu tenho um quarto no andar de cima – disse o médico. – Se ficar, pagamos-lhe pelo seu trabalho – olhou para ela por cima dos óculos e acrescentou, com firmeza: – E não se apaixone pela menina. A sua mãe acabará por aparecer e terá de lha devolver.

			Jack despediu-se deles, dirigiu-se para o bar e fez uma chamada. Atendeu-o uma voz sonolenta.

			– Sim?

			– Cheryl? Estás acordada?

			– Jack – respondeu a mulher, – és tu?

			– Sim, sou eu. Preciso que me faças um favor, agora.

			– O quê?

			– A senhora McCrea tão te pediu que limpasses a cabana porque ia ser usada pela enfermeira que pensava vir trabalhar para a vila?

			– Hum... Sim. Mas não pude fazê-lo. Estive com... gripe.

			– Não podes fazê-lo hoje? Vou à cabana arranjar o alpendre e precisava que limpassem a casa. Que a limpassem a sério. Por enquanto, a enfermeira vai ficar na casa do médico, mas, de qualquer forma, tenho de arranjar a cabana. Está bem?

			– Tu vais estar lá?

			– Sim, pelo menos, durante a maior parte do dia. Mas, se não puderes ir, telefono a outra pessoa. Ah, e preciso que estejas sóbria!

			– Estou sóbria! – insistiu ela. – Completamente.

			Mas Jack duvidava. Esperava poder ter uma conversa com ela enquanto limpava. Sabia que estava a correr o risco de Cheryl fazer aquele trabalho porque ele lho tinha pedido. Cheryl tinha-se apaixonado por ele quando tinha chegado à vila e arranjava sempre uma desculpa para estar perto dele. Jack, como é claro, fazia todos os possíveis para a desalentar e, de qualquer forma, apesar dos seus problemas com o álcool, era uma mulher forte e uma boa empregada quando se propunha.

			– A porta está aberta. Podes começar antes de eu chegar.

			Quando desligou o telefone, o Pregador perguntou-lhe:

			– Precisas de ajuda?

			– Na verdade, sim. Acho que vamos fechar o bar e arranjar a cabana. Precisamos de convencer Mel a ficar.

			– Se for o que queres...

			– É do que a vila precisa.

			– Sim – replicou o Pregador, – claro.

			 

			 

			Se Mel praticasse qualquer outro tipo de Medicina, teria deixado a bebé nas mãos artríticas daquele médico, teria entrado no seu carro e partido. Mas uma parteira não era capaz de fazer uma coisa assim, não conseguia virar as costas a uma recém-nascida. E também não era capaz de esquecer a sua preocupação com a mãe da menina. Decidira-o em questão de segundos: não podia partir deixando aquela menina com um médico tão idoso, que talvez nem sequer a ouvisse a chorar de noite. E tinha de estar por perto, caso a mãe da menina aparecesse e precisasse de algum tipo de cuidado médico, visto que os cuidados pós-parto eram a sua especialidade.

			Durante o resto do dia, Mel teve tempo para percorrer o resto da casa do médico. O quarto de hóspedes era mais do que um simples quarto para passar a noite. Tinha duas camas de hospital, uma bandeja portátil, uma secretária e uma garrafa de oxigénio. A única cadeira que havia no quarto era de baloiço e Mel estava convencida de que era destinada às mães que acabavam de dar à luz.

			A casa do médico era uma verdadeira clínica. A sala de estar do andar de baixo era uma sala de espera e a sala de jantar ficava à frente do balcão de recepção. Havia uma sala de observação, outra para tratamentos e um consultório para o médico. Na cozinha, havia uma mesa que o médico usava para comer quando não o fazia no bar de Jack. Como é claro, não era uma cozinha normal, havia um equipamento de esterilização e um armário trancado onde se guardavam os medicamentos. No frigorífico, para além de comida, havia embalagens de plasma e sangue.

			Só havia dois quartos no apartamento, o das camas de hospital e o do doutor Mullins. O que Mel ia utilizar não era muito acolhedor. Embora fosse muito melhor do que aquela cabana imunda, era frio e asséptico: chão de parqué, um tapete grosso, estantes de madeira, lençóis ásperos e protecções de plástico nos colchões. Mel já sentia falta do seu edredão, dos seus lençóis, das suas toalhas de algodão egípcio e de um tapete macio.

			Quando tinha empreendido aquela viagem, decidira que era preferível deixar todas as lembranças para trás. Os seus amigos e a sua irmã tinham tentado tirar-lhe aquela ideia da cabeça, porém, tinham fracassado. Mel ainda não tinha superado a experiência traumática de se desfazer dos objectos pessoais e da roupa de Mark. Tinha guardado uma fotografia dele, os botões de punho que lhe tinha oferecido no seu último aniversário e a aliança de casamento. Assim que lhe tinham dito que podia mudar-se para Virgin River, pusera à venda todos os móveis da sua casa. Passados três dias já tinha recebido uma oferta, embora os tivesse vendido por um preço ridículo. Depois, guardara três caixas com os seus livros e os seus discos favoritos, e as fotografias. Tinha oferecido o computador de mesa a uma amiga, mas mantivera o portátil e a máquina fotográfica digital. Fizera três malas e oferecera a roupa que não tinha cabido. Tinham acabado para ela os vestidos de noite e as camisas de dormir atrevidas para as noites em que Mark chegava cedo a casa.

			Mel queria começar do zero. Não quisera deixar nada que pudesse prendê-la a Los Angeles. E, embora as coisas em Virgin River não tivessem corrido como planeara, decidiu ficar alguns dias e depois partir para o Colorado. Afinal, pensou, seria bom estar perto da sua irmã, de Bill e dos meninos, e o Colorado era um lugar tão bom como qualquer outro para começar.

			Durante muito tempo, Joey fora tudo o que Mel tinha. A sua irmã tinha mais quatro anos do que ela e estava casada com Bill há quinze. A sua mãe tinha morrido quando Mel tinha apenas quatro anos e o seu pai, muito mais velho do que a sua mãe, tinha morrido há dez anos.

			Os pais de Mark continuavam a viver em Los Angeles, mas Mel nunca tivera muita relação com eles. Sempre tinham mostrado uma atitude fria e distante com ela. A morte de Mark unira-os durante algum tempo, mas Mel apercebera-se de que nunca iriam visitá-la. Ela telefonava-lhes com regularidade, mas parecia que queriam perdê-la de vista. Não a surpreendeu dar-se conta de que não sentia a falta deles e a verdade era que nem sequer lhes tinha dito que pensava deixar a cidade.

			Tinha amigos maravilhosos. Muitas das suas amigas eram antigas colegas do curso de Enfermagem. Telefonavam-lhe, tiravam-na de casa e deixavam-na chorar e falar de Mark. Mas, ao fim de algum tempo, Mel começara a associá-las a Mark. A compaixão que os seus olhos reflectiam cada vez que a viam era suficiente para reavivar a dor. Por isso, queria recomeçar, chegar a um lugar onde ninguém soubesse como a sua vida era vazia.

			Mais tarde, nesse dia, Mel deixou a recém-nascida com o médico para poder tomar um duche. Depois de tomar banho e vestir uma camisa de dormir, desceu para procurar um biberão no consultório do médico. Ao vê-la daquela maneira, o médico esbugalhou os olhos.

			– A menos que tenha outros planos – disse-lhe Mel, – vou dar de comer à menina e depois vou para a cama.

			– Faça o que quiser – respondeu o médico, estendendo-a imediatamente.

			Uma vez no quarto, Mel embalou e alimentou a menina. E, como é claro, os seus olhos não demoraram a encher-se de lágrimas.

			A outra coisa que ninguém sabia era que Mel não podia ter filhos. Mark e ela tinham procurado ajuda para o seu problema de infertilidade. Como ela tinha vinte e oito anos e ele, trinta e quatro quando se tinham casado e já estavam juntos há dois anos, não tinham querido esperar. Não tinham utilizado nenhum tipo de método anticoncepcional, mas, ao verem que os anos iam passando sem que ela ficasse grávida, tinham decidido consultar especialistas.

			Aparentemente, Mark não tinha nenhum problema, mas tinham tido de lhe limpar as trompas de Falópio. Mesmo assim, não tinham conseguido nada. Depois, tomara hormonas. Media a temperatura vaginal todos os dias para saber quando estava a ovular e fizera imensos testes de gravidez. E estavam prestes a completar o processo de fecundação in vitro quando Mark tinha morrido. Mas, se alguma vez estivesse suficientemente desesperada para tentar fazê-lo sozinha, tinha vários óvulos fecundados numa clínica de Los Angeles.

			Sozinha. Era a palavra-chave. Desejava ser mãe. E, de repente, encontrava-se com uma menina abandonada nos seus braços. Uma menina linda, de pele rosada e cabelo escuro, forte e saudável. E dormia profundamente, apesar do choro que não abandonava a adulta que tinha ao seu lado.
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